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Lula e Trump abrem novos 
rumos à relação Brasil-EUA 
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Análise da Notícia

Negociador do impasse 
Brasil-EUA, o vice-presidente 
Geraldo Alckimin exaltou o 

encontro: “Bons motivos para 
acreditar no diálogo”. Setor produtivo 

e parlamentares elogiaram a 
negociação. Bolsa e dólar devem 
refletir positivamente a reunião. 

Contratorpedeiro dos EUA chega 
ao arquipélago de Trinidad e 

Tobago para realizar exercícios 
militares ao longo da semana. 

Operação marca aumento 
da pressão de Trump sobre 

Nicolás Maduro, acusado pelo 
republicano de chefiar redes de 

tráfico de drogas. 

Com saques de 200km/h e a direita fulminante, a joia do tênis brasileiro venceu o ATP 500 da Basileia 
(Suíça) batendo o espanhol Alejandro Fokina. O carioca de 19 anos é agora o 28º do ranking mundial. PÁGINA 19

Depois de uma derrota nas prévias, em setembro, e 
de uma campanha acirrada, o partido La Libertad 

Avanza, do presidente argentino, Javier Milei, 
conseguiu ontem uma importante vitória no pleito 

para Câmara e Senado. Até às 22h, com 90% dos 
votos apurados, a legenda obteve 40,8% dos votos, 

contra 24,5% da coalização peronista Fuerza Patria. 
Eleição foi marcada por alta abstenção. 

Carisma de Lula 
e pragmatismo de 
Trump romperam 

impasses e mudaram o 
cenário da inédita tensão 

na relação entre os  
dois países. 

Presidentes reúnem-se ao longo de 45 minutos na Malásia e dão sinais de 
que estão dispostos a pôr fim à pior crise entre os dois países em 200 anos. 
Na avaliação do chefe da Casa Branca, “bons acordos” podem ser firmados, 
dando continuidade “à boa relação” entre Brasília e Washington. A expec-
tativa do governo brasileiro é de que a reaproximação comece com uma 
imediata flexibilização do tarifaço, com o anúncio de novas regras tarifárias 
para os produtos nacionais nos próximos dias. No encontro, Lula reforçou o 
pedido para a revogação de sanções a autoridades brasileiras e se colocou 
à disposição para mediar o conflito entre Estados Unidos e Venezuela. Vi-
sitas recíprocas também foram combinadas, com datas a serem definidas.

Governo e 
mercado estão 

otimistas

Navio de guerra 
perto da Venezuela

João Fonseca, João Fonseca, 
o demolidor!o demolidor!

Milei ganha eleição e 
dá força ao governo  

Da estratégia
ao realismo

Pesquisa da UnB detalha como a falta de 
renda dificulta que mulheres rompam o 
ciclo de violência. Entre as vítimas, 17% 
são impedidas de trabalhar ou estudar. 

Especialistas alertam que a independência 
precisa vir acompanhada de políticas de 

apoio, como a oferta de creches.
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As garras da 
dependência 

financeira

Amor além
do cuidado

O encanto pelo trabalho da 
equipe do Hospital de Base 
fez Yeda Cristina mudar de 

profissão. PÁGINA 18

Verba para o 
clima é desigual
Especialista do WWF-
Brasil, Tatiana Oliveira 
critica a disparidade de 

financiamentos para 
conservação ambiental 

entre norte e sul do 
planeta. PÁGINA 7

Um trabalhador de transporte por aplicativo foi atacado a 
facadas, ontem, em Ceilândia. Elias Alves, 37 anos, está em 
estado grave. O criminoso segue foragido. É o segundo caso 

de violência contra um profissional do setor em menos 
15 dias. Em 13 de outubro, o policial penal Henrique 
Venturini, 57, que complementava a renda fazendo 
corridas, foi vítima de latrocínio no Riacho Fundo II.  

PÁGINA 14

Motorista de app 
na mira do crime

Governo federal 
implanta a sua IA

Perdão às vítimas 
da ditadura militar
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